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01. AMBIENTAÇÃO:
“Não tenhais medo”, é a exortação central de 
Jesus para nós neste domingo. Em meio às pro-
vações e desafios da vida e da evangelização, 
o Senhor nos chama a confiar na Providência 
divina. Que esta Eucaristia nos dê o ânimo e a 
coragem necessários para sermos verdadeiras 
testemunhas do Evangelho, neste mundo tão di-
lacerado pelo pecado. Celebremos, alegremente: 

02. CANTO INICIAL 
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodígios 
foi ele quem fez. Sua mão e o seu braço santo. A 
vitória lhe deram, de vez.
R. Então, os povos viram O Deus que nos salvou, 
Por isso, ó terra inteira, Cantai louvor a Deus.
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça aos 
povos mostrou. Recordou-se de sua bondade, 
em favor de seu povo fiel.
3. Ante a face de Deus alegrai-vos: Ele vem para 
nos governar. Guiará com justiça os povos, na 
harmonia e na paz as nações.
03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! 
Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)

Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! 
 Cristo, piedade. Piedade de nós! (bis)

Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! 
Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso, nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 
o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Concedei-nos, Senhor, a graça de sempre 
temer e amar vosso santo nome, pois nunca 
cessais de conduzir os que firmais solidamente 
no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa 
vida. Queremos caminhar, com retidão, na tua luz.

I LEITURA – Jr 20,10-13

09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JEREMIAS
Jeremias disse: “Eu ouvi as injúrias de tantos 
homens e os vi espalhando o medo em redor: 
‘Denunciai-o, denunciemo-lo’. Todos os amigos 
observavam minhas falhas: ‘Talvez ele cometa 
um engano e nós poderemos apanhá-lo e des-
forrar-nos dele’. Mas o Senhor está ao meu lado, 
como forte guerreiro; por isso, os que me perse-
guem cairão vencidos. Por não terem tido êxito, 
eles se cobrirão de vergonha. Eterna infâmia, 
que nunca se apaga! Ó Senhor dos exércitos, 
que provas o homem justo e vês os sentimentos 



do coração, rogo-te me faças ver tua vingança 
sobre eles; pois eu te declarei a minha causa. 
Cantai ao Senhor, louvai o Senhor, pois ele sal-
vou a vida de um pobre homem das mãos dos 
maus”. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 68 
(Melodia- Das obras do Senhor)
R.  Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso 
amor!
1. Por vossa causa é que sofri tantos insultos, e 
o meu rosto se cobriu de confusão; eu me tornei 
como um estranho a meus irmãos, como estran-
geiro para os filhos de minha mãe. Pois meu zelo 
e meu amor por vossa casa me devoram como 
fogo abrasador. 
2. Por isso elevo para vós minha oração, neste 
tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me 
pelo vosso imenso amor, pela vossa salvação 
que nunca falha! Senhor, ouvi-me, pois suave 
é vossa graça, ponde os olhos sobre mim com 
grande amor.
3. Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vosso 
coração reviverá, se procurardes o Senhor con-
tinuamente! Pois nosso Deus atende à prece dos 
seus pobres, e não despreza o clamor de seus 
cativos. Que céus e terra glorifiquem o Senhor 
com o mar e todo ser que neles vive! 

II LEITURA – Rm 5,12-15

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: O pecado entrou no mundo por um só 
homem. Através do pecado, entrou a morte. E 
a morte passou para todos os homens, porque 
todos pecaram. Na realidade, antes de ser dada 
a Lei, já havia pecado no mundo. Mas o pecado 
não pode ser imputado, quando não há lei. No 
entanto, a morte reinou, desde Adão até Moisés, 
mesmo sobre os que não pecaram como Adão, 
o qual era a figura provisória daquele que devia 
vir. Mas isso não quer dizer que o dom da gra-
ça de Deus seja comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a multidão humana 
à morte, mas foi de modo bem superior que a 
graça de Deus, ou seja, o dom gratuito conce-
dido através de um só homem, Jesus Cristo, se 
derramou em abundância sobre todos. PALAVRA 
DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (102º encontro)
R. Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! (bis) 
O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá teste-
munhar, e vós minhas testemunhas sereis em 
todo lugar.

EVANGELHO – Mt 10,26-33

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus a seus Apóstolos: 
“Não tenhais medo dos homens, pois nada há 
de encoberto que não seja revelado, e nada há 
de escondido que não seja conhecido. O que 
vos digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; o 
que escutais ao pé do ouvido, proclamai-o so-
bre os telhados! Não tenhais medo daqueles 
que matam o corpo, mas não podem matar a 
alma! Pelo contrário, temei aquele que pode 
destruir a alma e o corpo no inferno! Não se 
vendem dois pardais por algumas moedas? 
No entanto, nenhum deles cai no chão sem o 
consentimento do vosso Pai. Quanto a vós, até 
os cabelos da vossa cabeça estão todos con-
tados. Não tenhais medo!  Vós valeis mais do 
que muitos pardais. Portanto, todo aquele que 
se declarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele diante 
do meu Pai que está nos céus. Aquele, porém, 
que me negar diante dos homens,  também eu 
o negarei diante do meu Pai que está nos céus”.
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs em Cristo: elevemos as nos-
sas preces ao Senhor, que, pela sua grande 
misericórdia, pode libertar a vida dos pobres, e 
peçamos com fé:
R. Senhor, vinde em nosso auxílio.
1. Pelo nosso Bispo, Dom Carlos José, presbí-
teros e diáconos, para que dirijam a Igreja com 
sabedoria, no caminho da santidade e da salva-
ção, oremos.
2. Pelos governos e autoridades deste mundo, 
para que digam a verdade aos cidadãos e não se 
sirvam do poder em seu proveito, oremos.
3. Pelos que lutam por mais justiça e bem-estar, 
para que o façam segundo o Evangelho e defen-
dam corajosamente quem é mais fraco, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)

P. Reunidos, Pai santo, em assembleia, celebra-
mos a grande indulgência que veio até nós em 
vosso Filho Jesus Cristo, e Vos pedimos que, por 
seus méritos infinitos, nos perdoeis todos os 
pecados e suas penas. Por Cristo, nosso Senhor. 

16. CANTO DAS OFERENDAS (103º encontro)
1.Sobre a patena com o pão, ofereçamos ao Se-
nhor,  Como penhor de gratidão, nossos traba-
lhos, nosso amor.  
2. Senhor, em nós fortalecei a caridade fraternal. 
Que o sacrifício desta Lei faça do amor nosso 
ideal. 
3. E, nesse cálice, aceitai nossos esforços con-
tra o mal. Essa oferenda transformai em vosso 
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sangue divinal. 
4. Pelo mistério deste altar, por estes dons, 
eterno Pai, A nós volvei o vosso olhar, as nossas 
culpas perdoai.

17. LOUVOR EUCARÍSTICO
Comentarista:  Irmãos e irmãs, a Eucaristia é o 
grande sinal do amor de Cristo para conosco. 
Ele renunciou até mesmo a vida humana, para 
produzir em nós a vida nova. A pessoa que não 
for capaz de renunciar por amor de Cristo, não 
é digno de tal bênção. Recebamos Jesus na 
Eucaristia, cantando:

18. CANTO
R. Prova de amor maior não há que doar a vida 
pelo irmão. (bis)
1. Eis que eu vos dou o meu novo mandamento: 
Amai-vos uns aos outros como eu vos tenho 
amado.
2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes 
meu preceito: Amai-vos...
3. Como o Pai sempre me ama, assim também 
eu vos amei. Amai-vos...
4. Permanecei em meu amor e segui meu 
mandamento: Amai-vos...
5. Nisso todos saberão, que vós sois os meus 
discípulos: Amai-vos...

19. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
P. Senhor, nós Vos louvamos porque a Igreja 
iluminada pelo Espírito Santo, se renova a 
cada dia, levando todos a participar da vida de 
comunidade fraterna. Por isso, nós nos uni-
mos a todas as criaturas para cantar a vossa 
glória:

CANTO
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória 
a ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P.  Este é o momento de entrarmos em co-

munhão profunda com Deus, em Jesus Cristo 
na Eucaristia ele comunica a sua graça que 
alimenta a nossa vida de família. Irmãos, 
adoremos nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, 
presente no Santíssimo Sacramento do Altar.
T. Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida.

Presid.: Senhor Jesus, sois Deus no meio de 
nós. Vós sois procurado pela oração e pelos 
sacramentos. Mas, nossos irmãos não Vos 
procuram nos compromissos com a comuni-
dade.
T. Senhor, que seus ensinamentos nos ajude a 
praticar o bem aos irmãos.

P. Senhor Jesus, sois o Mestre Divino. Inspirai 
entre nós iniciativas e recursos para que haja 
condições das Famílias viverem com dignidade 
o espírito de verdadeiros cristãos.
T. Senhor, que seus ensinamentos nos ajude a 
praticar o bem aos irmãos.

P. Senhor Jesus, Irmão nosso, neste tempo de 
conturbações e desvalores contra a família, 
ajude-nos a construir a verdadeira fraternida-
de, participando da vida de nossa comunidade.
T. Senhor, que seus ensinamentos nos ajude a 
praticar o bem aos irmãos.

P. Irmãos e irmãs, antes de participar do ban-
quete da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos com muito 
amor e confiança a oração que Jesus nos en-
sinou:

T. Pai-nosso...

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 

Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!

T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume, a distribuição da Comunhão)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Quando te domina o cansaço, e já não pude-
res dar um passo, quando o bem ao mal ceder, 
e tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
R. Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia!
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam 
apagar tua chama acesa, e tirar do coração 
a alegria e a paixão, de lutar, não ser em vão: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor - água e pão, o bem maior: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!

21. COMUNHÃO II (100º encontro)
R. Eu sou o pão que vem do céu! Quem crer em 
mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor partindo o pão: 
mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou 
memorial da Cruz: morte e ressurreição.
3. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem 
lar, Deus fez cair do céu comida salutar.
4. Todos se assentaram, todos comeram, até 
fartar, Glória e louvor a Deus, que vem nos 
saciar!
5. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar, E 
o vinho consagrado é o sangue redentor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Renovados pelo alimento do precioso Corpo e 
Sangue do vosso Filho, imploramos vossa mise-
ricórdia, Senhor: dai-nos receber um dia, resga-

tados para sempre, a salvação que celebramos 
fielmente. Por Cristo, nosso Senhor.
T Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso, vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém!
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém!
P. Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!
D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
1. Me chamaste para caminhar na vida contigo. 
Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. 
Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na 
alma, é difícil agora viver sem lembrar-me de ti.
R. Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor! Eu só 
encontro a paz e a alegria bem perto de ti! (bis) 
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem 
resposta, eu pensei na fuga esconder-me, ir 
longe de ti; mas tua força venceu e, ao final, eu 
fiquei seduzido. É difícil agora viver sem saudade 
de ti.


